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Definição do Universo de Auditoria
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Porque definir o Universo de Auditoria?
Metáfora: O mito da caverna



ões do Mito da Caverna (adaptados ao nosso contexto):
1 - Será que o que sabemos sobre as Unidades que Auditamos são as 
sombras? Temos o REAL entendimento sobre ela?

2 - Ficar entro da caverna é mais facil e confortável (status quo). 

3 - A luz criará incômodo. Acreditávamos estar na luz. Descobrir a luz 
é aceitar a propria ignorância e possíveis erros e autoenganos.

4 - É possível habituar-se a obter uma visão transversal e 
estratégica sobre o contexto a ser auditado

5 - Aquele que descobriu a luz deve voltar e libertar os demais



O que é Universo de Auditoria?

No mapeamento do Universo de Auditoria define-se a melhor forma de cortar o bolo para se 
chegar a pedaços que possam ser auditados com facilidade e eficiência.

 Cada pedaço do bolo será um objeto de auditoria;
 Coletivamente, os pedaços formam o universo de auditoria.

Organização A Organização B

Fonte baseado em: Bruce, S. Internal Audit: Understanding the audit universe and the journey to risk maturity: https://www.icas.com/technical-resources/internal-audit-understanding-
universe-and-the-journey-to-risk-maturity
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O que é Universo de Auditoria da CGU?

Conjunto de 
Universos de 
Auditoria sob 

nossa 
responsabilidade



O que é Universo de Auditoria?
Definição da IN 03/2017 SFC/CGU 

Exemplos de objetos:
•unidades de negócios, 
•produtos ou serviços, 
•processos, 
•programas, 
•sistemas, 
•controles, 
•operações, 
•contas, 
•divisões, 
•funções, 
•procedimentos, 
•políticas
•riscos
•controles-chaves
•objetivos

Passíveis de 
serem 

priorizados

Plano de 
Auditoria 
Interna 

Conjunto 
de objetos

Definidos por 
Julgamento 
profissional 

“Pedaços do bolo”
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álise preliminar do objeto de auditoria

• Objetivos 
preliminares e

• Primeira
declaração do 
escopo

Podem ser 
aprimorados ap
avaliação dos riscos 

e dos controles



Definição dos objetivos e do escopo

A definição dos objetivos deve considerar os principais riscos 
existentes e a adequação e a suficiência dos mecanismos de controle

Avaliação de riscos e de controles

Gestor Auditor

Se confiável 



Modelo de risco de auditoria
Para apoiar as decisões dos auditores quanto a:

• Controles a serem avaliados e
• Tipos de testes a serem executados,

o American Institute of Certified Public Accounts (AICPA, 2007) propõe um modelo 
conceitual de risco de auditoria:
deverão ser analisados prioritariamente; 2 -Gerenciar o risco de auditoria

RI: Risco inerente

RC: Risco de Controle

RD: Risco de detecção

RA = RI x RC x RD



Modelo de risco de auditoria

Fonte: Curso de ABR (TCU)

Risco de Auditoria é a possibilidade de emitir um relatório de auditoria incorreto 
por não ter detectado erros ou irregularidades significativos que modificariam a 

opinião/conclusão expressa no relatório.



Avaliação de riscos e de controles (base qualitativa)



Avaliação de riscos inerentes
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Avaliação do risco residual



Elaboração do Programa da trabalho

Procedimento de Auditoria é um conjunto de exames, previstos no programa de 
trabalho, com a finalidade de obter evidências suficientes, confiáveis, fidedignas, 

relevantes e úteis, que permitam responder a uma questão de auditoria.

Para escolha dos procedimentos a serem utilizados, devem ser levados em consideração:

•a extensão, a época e a natureza dos procedimentos;

•a capacidade que o procedimento detém de contribuir para o alcance dos objetivos da auditoria;

•a relação custo x benefício de realização dos procedimentos.



Elaboração do Programa da trabalho

Risco Residual Procedimentos

Baixo + Testes de Controle

Alto + Procedimentos Substantivos



Definição dos objetivos e do escopo

A serem ponderados pelo 
tempo, dos recursos 

disponíveis



Elaboração do Programa de Trabalho (Matriz de Planejamento)

No programa de trabalho de avaliação, devem constar:
•Riscos;
•Questões (e subquestões) de auditoria;
•Critérios de auditoria;
•Informações requeridas;
•Fontes de informação;
•Procedimentos de auditoria;
•Possíveis limitações para execução;
•Membros da equipe;
•Período de execução;
•Possíveis achados (facultativo).



Planejamento baseado em riscos no eAud



álise preliminar do objeto no eAud



Matriz de planejamento no eAud



Definição do escopo no eAud



Recapitulando...
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Obrigado!


